A IMPORTÂNCIA SOCIAL DO GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO TRIPÊ UNIVERSITÁRIO 

RESUMO

O estudo apresenta as ações desenvolvidas pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Movimentos Sociais, Diversidade e Educação do Campo e da Cidade – GEPEMDECC, e objetiva refletir sobre a importância da pesquisa e extensão no âmbito da universidade pública. Assim, apresenta as atividades de extensão desenvolvidas pelo Programa de Formação de Educadores do Campo - Formacampo. A metodologia da pesquisa é de abordagem qualiquantitativa ancorada na pesquisa participante. As ações desenvolvidas pelo GEPEMDECC podem ser apontadas como atividades exitosas que cumprem o princípio de aproximar a universidade à comunidade.
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ABSTRACT

The study presents the actions developed by the Group of Studies and Research in Social Movements, Diversity and Education of the Countryside and the City - GEPEMDECC, whose objective is to reflect on the importance of research and extension in the scope of the public university. Thus, it brings information regarding the composition of the group, the academic productions and the training activities carried out to the framework. It also presents the extension activities developed through the Training Program for Rural Educators - Formacampo. Regarding the methodology, the research has a qualitative and quantitative approach anchored in participant research. It is possible to infer that the actions developed by GEPEMDECC can be identified as successful activities that fulfill the principle of bringing the university closer to the community.
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1    INTRODUÇÃO 
Este estudo apresenta as ações desenvolvidas pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Movimentos Sociais, Diversidade e Educação do Campo e da Cidade – GEPEMDECC
, e tem como objetivo refletir sobre a importância da pesquisa e extensão no âmbito da universidade pública, além de descrever as ações desenvolvidas pelo GEPEMDECC. Assim, destaca-se o papel fundamental dos grupos de pesquisa no sentido de contribuir com a qualidade da educação pública, através de ações que se articulam dentro da academia e se estendem para além dos muros da universidade, com possibilidade de contemplar diversos públicos. 

As atividades de pesquisa e extensão desenvolvidas pelo GEPEMDECC, apresentadas neste estudo funcionam em consonância com o que institui a Constituição Brasileira de 1988, em seu artigo 207, que estabelece a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, “As universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.” (BRASIL, 1988, Art. 207) Nessa direção, esses três pilares são constituintes nas universidades e corroboram para o desenvolvimento e difusão do conhecimento e, consequentemente, impactam na sociedade.  
Como produto de uma ação de extensão, apresentaremos o Programa de Formação de Educadores do Campo - Formacampo, seus objetivos e atividades desenvolvidas. Cabe ressaltar, que o Formacampo tem papel significativo na formação continuada de educadores e educadoras do campo, bem como aqueles que atuam na cidade, mas recebem alunos (as) do campo. Ademais apresentamos e discutimos dados da pesquisa guarda-chuva “As Políticas Educacionais do Plano de Ações Articuladas (PAR) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) em Municípios da Bahia: desafios e perspectivas em 2022”.  

O artigo traz ainda informações referentes a composição do grupo, das produções acadêmicas e as atividades de formação realizadas já construído pelos pesquisadores do grupo de pesquisa GEPEMDECC, além de atividades de formação que foram desenvolvidas pelo grupo. 
2   GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISAS NA AÇÃO COLETIVA E O COMPROMISSO SOCIAL 
Ao fortalecer o tripé: ensino, pesquisa e extensão, a universidade promove o diálogo junto aos discentes, docentes, pesquisadores e pesquisadoras, assim, possibilita uma nova visão de mundo para que haja um compromisso social com a instituição e a comunidade. Por isso, entendemos a relevância dos Grupos de Estudos e Pesquisas como espaço de aprendizagem e atuação coletiva, no sentido de proporcionar a amplitude do conhecimento e o fazer científico.
Conforme advoga Camacho (2014, p. 108), “Os grupos de pesquisa são veículos privilegiados de difusão do conhecimento científico e, por conseguinte, das teorias, metodologias, políticas e ideologias presentes em seu paradigma.” Outrossim, nos Grupos de Estudos e Pesquisas as ações acontecem de forma coletiva e é efetivo o tripé: ensino, pesquisa e extensão da universidade junto à comunidade e dessa forma, contribui para que cada vez mais a educação pública avance. Dentro das universidades públicas possibilitam a construção, a propagação e o avanço da produção do conhecimento científico, o que distancia cada vez mais a ideia de enfraquecimento da educação pública e permite a ação de uma prática reflexiva. 
Nesse ínterim, se faz necessário registrar a importância da universidade pública no desenvolvimento de pesquisas científicas que contribuem para resolução de problemas que afligem a sociedade. É basilar fazer uma ponderação de que não somente as universidades públicas fazem pesquisa, entretanto os objetivos são diferentes. Enquanto uma tem como  objetivo atender aos anseios da sociedade tanto na solução de problemas, quanto na apresentação de subsídios teóricos e empíricos para a implementação de políticas públicas, a universidade privada têm como maior objetivo realizar pesquisas que deem retorno financeiro, atendendo assim, aos anseios do capital que tem como maior preocupação, o lucro. 
Vale pontuar que as universidades públicas vêm sofrendo ataques e perdas financeiras por parte do Estado, ano a ano, com o único objetivo de enfraquecê-las e, posteriormente, privatizá-las para que também fiquem a serviço do capital. Chauí (2013) descreve como o capital tem se articulado para tornar a universidade pública um peso para o Estado e assim, avançar para a privatização, terceirização e massificação. Chauí pondera,
Se quisermos tomar a universidade pública por uma nova perspectiva, precisamos começar exigindo, antes de tudo, que o Estado não tome a educação pelo prisma do gasto público e sim como investimento social e político, o que só é possível se a educação for considerada um direito e não um privilégio, nem um serviço. A relação democrática entre Estado e universidade pública depende do modo como consideramos o núcleo da República. Este núcleo é o fundo público ou a riqueza pública e a democratização do fundo público significa investi-lo não para assegurar a acumulação e a reprodução do capital – que é o que faz o neoliberalismo com o chamado “Estado mínimo” –, e sim para assegurar a concreticidade dos direitos sociais, entre os quais se encontra a educação. É pela destinação do fundo público aos direitos sociais que se mede a democratização do Estado e, com ela, a democratização da universidade. (CHAUÍ, 2013, p. 11/12)
Neste contexto, quando  Chauí nos chama a atenção para a necessidade de um posicionamento em defesa da universidade pública, ela tenciona que o Estado deve reconhecê-la  e valorizá-la como instituição que deve estar a serviço da sociedade e, portanto devemos exigir que ela seja, pública, gratuita, de qualidade e para todos, obedecendo a determinação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN (9394/96) em seus artigos 17 (inciso II) e 55 quando assegura ser obrigação do Estado (União) a manutenção das universidades públicas. 

É imperativo que as universidades públicas desenvolvam ações que seja visível para a sociedade identificar a importância dos trabalhos desenvolvidos no tripé que se propõe - ensino, pesquisa e extensão - mostrando os papéis que assumem, ou seja, além de propagar o conhecimento, a técnica, a tecnologia, a ciência, também chegar à sociedade através dos programas, projetos e ações de extensão, contribuindo assim, com o desenvolvimento, educacional, econômico, social e cultural do país. 
O grupo de pesquisa discutido neste estudo, conforme já mencionado, o GEPEMDECC, é coordenado pela Professora Doutora Arlete Ramos dos Santos,
 e nos 12 (doze) anos de existência vem desenvolvendo diversas atividades ligadas ao ensino, pesquisa e extensão. O GEPEMDECC é composto por aproximadamente 85 (oitenta e cinco) pesquisadores, entre discentes da graduação, graduados, mestres, mestrandos, doutores e doutorandos e pós-doutores. Assim, possibilita a inserção no universo da pesquisa às pessoas dos diversos níveis de formação.   
O grupo possui núcleos investigativos de linhas de pesquisas com as seguintes temáticas: Educação Popular, Movimentos Sociais e Educação de Jovens e Adultos; Juventudes e Educação; Movimentos Sociais, Diversidade e Educação do Campo e Cidade; Permacultura, Agroecologia e Educação para a Sustentabilidade e Políticas Públicas Educacionais e Relações Étnico-raciais e  desenvolvem pesquisas vinculadas a Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) e a Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC). 

A dinâmica de realização dos encontros acontece mensalmente, tanto no modelo presencial como online, através da plataforma meet. Nestes são feitos estudos e discussões de leituras e alinhamento de informações pertinentes às temáticas pesquisadas e estudadas pelo grupo.  Dessa maneira, os pesquisadores publicam textos com os resultados das pesquisas realizadas. As produções são relatórios técnicos, artigos em revistas e periódicos, livros, resumos expandidos e artigos publicados em anais de eventos. 
Cabe reiterar que o grupo integra pesquisadores de programas de Pós graduação distintos, a saber: Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - PPGED, Programa de Pós-Graduação em Ensino da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - PPGEN, Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Santa Cruz - PPGE e o Programa de Pós-Graduação em Educação do Campo - PPGEDUCAMPO, da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Assim, o quadro 1 apresenta o quantitativo de dissertações dos pesquisadores dos respectivos programas, que desenvolveram pesquisas versando sobre as temáticas abordadas pelo grupo. 
Quadro 1 - Quantitativo de dissertações/ programas de membros do GEPEMDECC
	PROGRAMA / INSTITUIÇÃO
	PRODUTO
	QUANTIDADE

	PPGED/UESB
	Dissertação 
	19

	PPEGEN/UESB
	Dissertação 
	4

	PPGE/UESC
	Dissertação 
	3

	PPGEDUCAMPO/UFRB
	Dissertação 
	1


Fonte: Produzido pelas autoras
Dessarte, o grupo estuda diversas categorias, como políticas públicas, Educação do Campo, movimentos sociais e formação de educadores e educadoras, impactos da pandemia na educação, tecnologia da educação, agroecologia, entre outras.  É necessário pontuar que o grupo também desenvolve atividades através dos meios digitais, grupo de WhatsApp para diálogo e informações acerca da pesquisa científica, a exemplo temos o canal no YouTube do GEPEMDECC, espaço de publicação de produções vídeo e lives, que abordam temáticas relevantes no atual contexto educacional. Além disso, realiza pesquisas por meio de questionários digitais, sobre temáticas relacionadas à educação. 
3   O FORMACAMPO COMO UMA EXPERIÊNCIA EXITOSA NA PESQUISA, ENSINO E EXTENSÃO
A participação de todos os educadores e educadoras na implementação da política educacional possibilita o desenvolvimento de todos os profissionais envolvidos na construção e reconstrução de uma educação de qualidade que leve em consideração as especificidades de todos os sujeitos. As práticas coletivas, construtivas e colaborativas apontam caminhos possíveis e viáveis ​​para a (re)construção da práxis pedagógica, estabelecendo um diálogo com os protagonistas da educação. (NÓVOA, 1992). 

No campo da educação vivemos um momento constante de reformas, principalmente numa perspectiva voltada para o ideário capacitação e competência, proveniente de órgãos/instituições financeiras que realizam parcerias com o Estado, no entanto tais parcerias visam cada dia, privatizar a educação pública, e sabemos que ao tratar a educação como mercadoria, essa não atende ao que entendemos de uma educação com finalidade pública.  “A   educação   segue   como   alvo   da   produção   social   capitalista, correspondida   e subordinada na forma de mercadoria.” (LIMA et al, 2020, p.5). 

O atual cenário da Educação brasileira é concebido de mudanças, principalmente no que diz respeito às condições do ensino. Diante dos entraves que é perceptível no avanço da Educação, encontrar novas formas de superar as dificuldades principalmente quando o ensino ocorre de forma vertical, vindo de uma estrutura “de cima para baixo”, pensada por outros setores superiores (Estado: Ministério da Educação, Secretaria de educação dos estados e município, entre outros órgãos), o que deveria ser diferente, o ensino para se tornar efetivo deve ser pensado dentro da realidade da escola, no chão da sala de aula. 
 Desse modo, temos como condição importante, a formação continuada como caminho de (re)construção e (re)significação da práxis pedagógica. Entendendo que é muito importante que esse processo formativo possibilita um exercício de releitura das práticas e experiências das aprendizagens, torna-se uma tarefa essencial para o processo educacional, é um continuum.  Pensando nesse processo formativo, é importante conceber a ideia de que é preciso propiciar a (re)significação da formação dos educadores (as), com vistas a enfatizar que a formação continuada é uma necessidade, pois é tão importante quanto o fazer educação em sua prática, na condição de ampliar a formação inicial e refletir sobre as contradições impostas pelo mundo atual. 
A fim de superar tais contradições, o Grupo de Estudos e Pesquisas Movimentos Sociais, Diversidade e Educação do Campo e Cidade (GEPEMDECC/CNPq/UESB), tem realizado pesquisas, estudos e ações em municípios baianos voltados para o impacto das políticas e programas educacionais em escolas do/no campo com o objetivo de mapear as ações implementadas, que nos dados evidenciaram a precariedade das políticas educacionais, cuja realidade foram apresentadas por 10.912 pessoas que atuam em escolas do campo em 187 municípios baianos (SANTOS, 2022). Desse modo, compreendemos a necessidade da pesquisa e como esta é um elemento sine qua non, uma vez que mostra a realidade e possibilita a melhoria/elaboração de políticas públicas que atendam às necessidades da Educação do Campo. 
Destacamos a importância das ações desenvolvidas pelo referido grupo de pesquisa, o que se justifica a importância dos grupos de pesquisas dentro da universidade, que se acentua mais ainda o tripé: pesquisa, ensino e extensão. Mas, antes de tudo, é necessário tecer um diálogo da necessidade de discutir os aspectos da Educação do Campo, principalmente no que diz respeito a suas especificidades e particularidades, o que pode parecer um “clichê” dizer que ainda nos dias atuais, é preciso refletir sobre tal conceito/concepção e  perceber que esta  possui características singular, bem como  compreender o contexto da Educação do Campo,  pois é preciso entender que a Educação do Campo se concretiza à medida que ela se realiza com e para os sujeitos (SANTOS, 2022).  
Dentre as atividades de extensão desenvolvidas pelo grupo, destacamos  o Programa de Formação de Educadores do Campo - Formacampo, que teve sua primeira edição em 2021 e no ano de 2023 segue para sua 3ª edição. 
O Formacampo iniciou suas atividades no ano 2021, e se constitui como uma atividade de extensão, vinculada ao Departamento de Ciências Humanas, Educação e Linguagem (DCHEL) da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), e também ao Programa de Pós-graduação em Educação (PPGEd/UESB), tendo como principais parceiros a União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (UNDIME) e as Redes Municipais de Educação das cidades que fizeram adesão ao Programa. (CAJAIBA; SILVA, 2022, p. 104)
Na 1ª edição o Formacampo contou com um total de 116 municípios divididos entre os sete Territórios de Identidade da Bahia, a saber:  Sudoeste Baiano, Vale do Jequiriçá, Velho Chico, Médio Sudoeste, Litoral Sul, Médio Rio de Contas, Sertão Produtivo e 6.933 cursistas inscritos.  Conforme pontuam, Cajaiba, Brito e Santos (2022), o Formacampo se originou como um vetor de mudanças e rupturas inserido no espaço de construção de um projeto de educação que visa a desenvolver uma formação para educadores do campo no interior do estado da Bahia, sendo, portanto, uma estratégia significativa na formação continuada docente. Em 2022, aconteceu a 2ª edição o programa foi organizado de modo a contemplar três grupos distintos com atividades diferenciadas, conforme descrito no Quadro 2.
Quadro 2 - Organização do Formacampo 2022
	Territórios participantes
	Atividades desenvolvidas
	Objetivos

	Grupo 1- Sudoeste Baiano, Vale do Jequiriçá, Velho Chico, Médio Sudoeste, Litoral Sul, Médio Rio de Contas, Sertão Produtivo
	Encontros formativos e atividades síncronas
	Contribuir para a construção das Diretrizes Municipais para a Educação do Campo

	Grupo 2- Bacia do Paramirim, Chapada Diamantina, Baixo Sul, Costa do Descobrimento, Piemonte, Extremo Sul, Recôncavo, Bacia do Jacuípe, Portal do Sertão, Irecê
	Lives Formativas, atividades síncronas e assíncronas
	Contribuir com a construção do Projeto Político Pedagógico dos municípios parceiros a partir das formações realizadas.

	Grupo 3- Oeste baiano, Semi-árido Nordeste II, Agreste de Alagoinhas, Sisal, Bacia do Rio Corrente, Itaparica, Piemonte Norte, Metropolitana de Salvador
	Encontros presenciais de Formação e atividades Síncronas
	Ofertar formação continuada


 Fonte: Construído pelas autoras com base no site do Gepemdecc. 
Em 2022, o programa seguiu a proposta inicial de oferecer uma formação para educadores do campo, a partir de lives formativas, minicursos além da realização de encontros presenciais e onlines com coordenadores e professores para e encaminhamentos de demandas e alinhamento de informações. As temáticas que conduziram as Lives de formação e as datas estão descritas no a seguir: 
Quadro 3 - Atividades formativas em 2022
	Data
	Temáticas trabalhadas 

	13 de abril de 2022
	Live: Lançamento do programa Formacampo 2022

	19 de maio de 2022
	Live: Educação no Campo na perspectiva emancipatória: desafios e proposições

	08 de junho de 2022
	Mesa redonda: As Diretrizes Nacionais de Educação do Campo: o que fazer no contexto municipal

	17 de junho de 2022
	Live: Oficina coletiva sobre tecnologia e Educação do Campo

	11 e 12 de julho
	3 º Encontro territorial BAIANO DE EDUCAÇÃO DO CAMPO: Educação do Campo  e Projeto Político Pedagógico. 

	22 de julho de 2022
	O Projeto Político Pedagógico do Campo

	29 de julho de 2022
	A importância das Diretrizes Municipais de Educação do Campo como Política Pública. 

	12 de agosto de 2022
	Economia solidária e cooperativismo: um diálogo com a educação.

	18 de agosto de 2022
	Diretrizes Municipais da Educação do Campo: uma construção possível

	26 de agosto de 2022
	Minicursos: 
1. Educação Infantil no Campo no PPP. 
2. Letramento e Educação do Campo no PPP. 
3. Educação do Campo e Diversidade no PPP. 
4. A EJA no PPP da Escola do Campo. 
5. O papel da Gestão Escolar na construção do PPP. 
6. Educação Escolar Indígena.

	09 de setembro
	Live: O currículo nas escolas do campo: pensando uma educação emancipatória. 

	21 de setembro.
	Live: Orientações para elaboração dos projetos políticos pedagógicos das escolas do campo

	30 de setembro
	Minicursos: 
 Educação para os Ribeirinhos
O PPP e o papel dos gestores Minicurso
Educação Escolar Indígena

	14 outubro 2022
	Minicursos
Gênero e LGBTI +: o PPP em foco 
Educação nos Movimentos Sociais e EFAS: o PPP em foco 
Educação dos Quilombolas: O PPP em foco 

	04 de novembro
	A organização do trabalho pedagógico nas escolas do campo e das cidades que recebem alunos do campo

	08 de novembro
	Retroalimentando as informações para a elaboração dos PPP das escolas do Campo

	17 de novembro
	O FORMACAMPO é assim: um apanhado de coisas boas

	30 de novembro de 2022
	Classes Multisseriadas e o fazer docente:
quebrando paradigmas e traçando novos caminhos da Educação do Campo.

	12 e 13 de dezembro de 2022
	4º Encontro Territorial Baiano de Educação do Campo do Formacampo


Fonte: Construído pelas autoras com base nas informações do site do Gepemdecc.
No que tange os dados quantitativos, o Formacampo em 2022 teve 27 territórios, divididos em 3 (três) grupos de trabalhos, com a participação expressiva de 10.836 inscritos
 e 187 municípios baianos que fizeram adesão ao programa. Dessa maneira as ações do programa atingiram educadores e educadoras de todo o estado da Bahia, possibilitando o acesso a formação continuada, a partir de temáticas que produzem reflexões e tensionamentos acerca da Educação do Campo. 
4    DELINEANDO O PERCURSO METODOLÓGICO 
Para uma melhor compreensão do percurso efetuado na produção do trabalho, precisamos de parâmetros para caminhar em busca da investigação. Este estudo apoia-se numa abordagem qualiquantitativa, pois há um conjunto de dados quantitativos e qualitativos, porém, não se opõem. Ao contrário, se complementam, pois a realidade abrangida por eles interage dinamicamente, excluindo qualquer dicotomia” (MINAYO, 2001, p.22).  Esta abordagem possibilita, trabalhar com a realidade em seu universo de contradições e responder a questões particulares do objeto estudado. 
Por entender que a metodologia ocupa um lugar primordial no processo investigativo, este estudo está ancorado na pesquisa participante. Através desta metodologia, temos o potencial de envolver as comunidades na análise de sua própria realidade. E, nesse sentido, a pesquisa participante busca o conhecimento para encontrar a ação transformacional, o que mostra também que esta metodologia pode mediar a relação entre pesquisadores e sujeitos da prática. Brandão e Streck (2006, p. 12), considera a pesquisa participante como um “repertório múltiplo e diferenciado de experiências de criação coletiva de conhecimentos, destinados a superar a oposição sujeito/objeto no interior de processos que geram saberes e na sequência de ações que aspiram gerar transformações”. Desse modo, a pesquisa participante pode contemplar a realidade concreta como as ações do grupo de pesquisa, investigado neste estudo, bem como as diferentes dimensões que desenvolve suas atividades e todas as interações que compõem o coletivo.   
Sendo assim, foram analisados o site do Grupos de Estudos e Pesquisas, materiais disponíveis na página, lives formativas, canal do Youtube. O levantamento dos dados quantitativos foi apresentado através dos quadros e os qualitativos interpretados de modo a tornar mais próximo a realidade vivenciada pelo coletivo e as ações desenvolvidas.  
5   DISCUSSÃO DOS DADOS 
A partir dos dados apresentados é possível inferir que o grupo desenvolve atividades em diversas cidades, dentro do estado da Bahia. Tal apreensão pode ser constatada a partir da produção de pesquisa e realização de projetos de extensão que contribuem com a sociedade, além de fortalecer a relação entre universidade e comunidade. Em face do que foi discutido até aqui, é pertinente pontuar que o Grupo de Pesquisa, tem um papel preponderante ao possibilitar ações tão significativas para a educação pública, ancoradas no tripé universitário: ensino, pesquisa e extensão. Nesse sentido, as atividades desenvolvidas pelo referido grupo tem sido um compromisso social e contribui gradualmente para que a educação seja desenvolvida a partir da perspectiva emancipatória. 
Dentro das ações concretas do GEPEMDECC, temos o Programa Formacampo que é uma ação extensionista que cada vez mais tem alcançado expressivamente o estado da Bahia, contribuindo com a formação continuada de educadores e educadoras do campo. Dessa maneira, vem assumindo um protagonismo no espaço de formação de educadores do campo à medida que possibilita o entrelaçamento da teoria e da prática, para além dos muros universitários.  

O FORMACAMPO vem desenvolvendo um papel fundamental na sociedade, por meio da formação dos profissionais que atuam na educação do e no campo, na perspectiva de elevar a qualidade da educação no estado da Bahia, [...] uma vez que a melhoria na educação ofertada pelo poder público, como sendo um direito de todos e dever do Estado, perpassa inúmeras nuances, as quais vem sendo trabalhadas com os(as) professores(as) inscritos no Programa. (MATIAS; SOUZA; SANTOS, 2022, p. 58)
Fica perceptível também, que o GEPEMDECC, a partir da criação e realização do Formacampo, mostrou que diferente  do que a maioria das pesquisas fazem, que se encerra quando fazem o levantamento e divulgação dos dados, este grupo, a partir da identificação de uma lacuna (escassez de formação específica dos educadores e educadoras que atendem a Educação do Campo), tem  cumprido com seu papel social, pois através de parceria com outras entidades públicas, conseguiu oferecer aos municípios baianos a oportunidade de ofertar aos educadores (as) formação continuada que, de fato, precisavam e ao mesmo tempo tornar possível a realização de práticas que melhore a educação voltada para o povo do campo. O Formacampo promoveu uma formação alicerçada na lógica de humanização e valorização da população campesina, reconhecendo e valorizando o campo enquanto espaço fecundo, rico e diverso. (CAJAIBA; BRITO; SANTOS, 2022). 

Destarte, cabe ressaltar a relevância de fomentar a pesquisa científica, como lugar de construção do conhecimento, visão crítica e emancipatória. Através dos dados de investigação apresentados neste estudo, o grupo de pesquisa GEPEMDECC, assume dimensões significativas, sendo protagonista na Educação do Campo e assumindo um compromisso social com a comunidade ao buscar responder às necessidades e demandas sociais por meio da pesquisa científica, na qual têm se debruçado em estudos robustos, fundamentados na perspectiva de estudos críticos, a fim de diminuir as deficiências e contornar os desafios presentes na sociedade. 
6   CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Como foi apresentado no presente estudo, é fundamental a aproximação entre os grupos de pesquisa e as atividades de extensão a fim de promover atividades balizadas com compromisso ético e social. Nessa perspectiva, as ações desenvolvidas pelo GEPEMDECC podem ser apontadas como atividades exitosas que cumprem o princípio de aproximar a universidade à comunidade, através da pesquisa e do projeto de extensão que juntos buscam ofertar uma formação que reverbere na realidade educacional, como resultado das ações temos o Programa Formacampo, como ação significativa que contribui com o ensino e a formação continuada docente para além dos muros universitários. 
Julgamos que esse estudo não esgota a discussão acerca da importância das ações de pesquisa e extensão nas universidades e indica a necessidade de outros estudos a fim de ilustrar quais as implicações dos grupos de estudos nos processos formativos, bem como para apresentar outras realidades de grupos de estudos que também cumprem o compromisso social através das atividades desenvolvidas e do papel que assumem na comunidade ao ampliar os horizontes, produzir conhecimento científico e fortalecer cada vez mais o tripé: ensino, pesquisa e extensão na universidade. 
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